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Negócios para o Plástico

Marfinite em fase de expansão
A Marfinite, tradicional fabricante de plásticos injetados, passa por uma intensa reestruturação nas áreas
administrativas e de negócios. Com 48 anos de mercado, a companhia - que é reconhecida, por seus móveis
para áreas externas e soluções para indústria, comércio e serviços -, dá início a uma nova fase, com a
aquisição de uma nova planta industrial e o anúncio de investimentos para ampliar a capacidade de produção.
Com estas ações, atinge o patamar de transformação de até 2,5 mil toneladas de plástico por mês, o que a
consolida entre as líderes deste mercado. A responsável por esse cenário é a nova controladora da empresa, a
A2DP, que até então atuava nos segmento de segurança privada e de produtos siderúrgicos e que decidiu
investir no setor de plásticos com a aquisição da Marfinite, em março de 2008. A A2DP concluiu recentemente
a incorporação de uma planta de transformação de plásticos, em Mairinque (SP), à estrutura da Marfinite. A
unidade, que pertencia à concorrente Sedna, somará mil toneladas à capacidade mensal da empresa. As duas
fabricas têm, atualmente,  capacidade para transformar até 2,5 mil toneladas de plástico/mês. Informou o
Fator Brasil.

Indústria baiana do plástico espera operar com 90% de capacidade
A indústria baiana já começa a responder as expectativas de vendas do varejo, para o final do ano com até
30% de aumento nas encomendas. Os setores da indústria que já refletem este aquecimento são o de
embalagens e materiais plásticos, que esperam operar com 90% da sua capacidade de produção, já em
outubro, por causa das demandas natalinas. “As encomendas já começaram a chegar e temos uma curva
ascendente. Esperamos um crescimento de 6% no nosso setor”, diz Luiz Oliveira, presidente do Sindicato da
Indústria de Plástico da Bahia (Sindiplasba). Informou o jornal A Tarde (BA).

Dow fortalece presença em tintas
A Dow, maior fabricante química dos Estados Unidos, espera colocar no mercado nos próximos anos uma tinta
"auto-cicatrizante", que reconstitui a pintura original de uma parede que sofre pequenos riscos. A novidade
está sendo apresentada na Abrafati, feira de fornecedores de tintas e o congresso internacional do setor, que
começou ontem (23) em São Paulo. Com a aquisição da líder Rohm & Haas no segmento de insumos e
matérias-primas para tintas, a Dow cresceu sua participação para 6% do mercado global, que movimentou
mais de US$ 45 bilhões no ano passado, fortalecendo sua área de especialidades. No Brasil, a Dow mantém
um laboratório para o desenvolvimento onde investe em estudos de matérias-primas renováveis e solventes à
base de água, explica José Magalhães Fernandes, diretor para o cone sul da Dow Coating Materials. Na feira
para tintas, a rival Rhodia apresentará um solvente derivado do álcool que começará a ser produzido no Brasil
para aplicação em tintas para impressão. Em janeiro, de forma a atender a crescente demanda da construção
civil e segmento industriais, como o setor automotivo e de linha branca, a Dow concluiu a construção de uma
nova linha para elevar sua capacidade de produção, na qual investiu US$ 15 milhões na fábrica de Jacareí
(SP), que pertencia à Rohm & Haas. Outros US$ 5 milhões foram aplicados em novos produtos no cone Sul.
Informou o Valor Econômico.

Produquímica tem novo diretor
Paulo César Cau assumiu o recém-criado cargo de diretor de negócios agrícolas, da Produquímica, fabricante
de especialidades químicas para agricultura e indústria. O executivo tem mais de 30 anos de experiência no
segmento e tem passagens por empresas como Syngenta e Monsanto. Informou o Valor Econômico.

Edições às  Segundas e Quintas 

 

Pleito da indústria
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) proporá uma política industrial específica para atender as
atividades de pesquisa e exploração do pré-sal. Os detalhes da proposta serão debatidos em um seminário da
entidade, no dia 1º de outubro, em Brasília. Um dos pleitos da CNI é a ampliação do Prominp, programa do
governo que capacita técnicos e empresas para atuarem na cadeia do petróleo. Representantes do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias
de Base (Abdib), Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) e empresas como
a British Petroleum participarão do seminário. Informou a coluna Mercado Aberto da Folha de S. Paulo.

Taxa de desemprego fica quase estável e vai a 8,1% em agosto
A taxa de desemprego ficou praticamente estável agosto, segundo dados divulgados hoje (24) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O indicador, que havia ficado em 8% em julho,  teve leve avanço
para 8,1% em agosto. Em relação ao mesmo mês do ano anterior (quando a taxa foi de 7,6%), o desemprego
cresceu 0,5 ponto percentual. O número de desocupados ficou estável em 9 milhões na comparação com julho;
em relação a agosto de 2008. No entanto, cresceu 7,8%. Já o montante de pessoas ocupadas ficou estável
tanto na comparação mensal quanto anual. O número de trabalhadores com carteira assinada (9,6 milhões)
não variou em relação a julho e subiu 2,8% em relação a agosto de 2008. Informou o G1.

Indústrias retomam uso da capacidade de produção
Na última terça-feira (22) o presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),
Luciano Coutinho, disse na que neste terceiro trimestre, o setor industrial já está próximo de recuperar o nível
de utilização da capacidade instalada verificado antes da crise, fato que levará à retomada dos investimentos
em novos projetos. Sem citar números nem pedidos de financiamento que deram entrada no banco estatal, o
executivo afirmou que a recuperação da economia que está em curso "induz as empresas a investir". "Neste
trimestre, já estaremos provavelmente próximos de recompor o nível de utilização de capacidade produtiva que
começa a induzir decisões generalizadas de investimento. Nesse sentido, a perspectiva de retomada do
investimento produtivo nos permite pensar na recuperação sustentável da economia", afirmou Coutinho. Pelos
últimos dados disponíveis, a utilização da capacidade industrial cresceu, mas ainda está distante dos níveis
pré-crise. Ficou em 80,5% em julho, acima dos 79,7% de junho, segundo a Confederação Nacional da Indústria
(CNI). O percentual é menor, porém, do que os 83,8% de julho de 2008, quando a economia estava em ritmo
acelerado. Coutinho ressaltou que para o país manter um crescimento vigoroso e sem inflação precisa
sustentar uma taxa de investimento em torno de 20% do PIB - patamar próximo ao alcançado antes da crise.
No segundo trimestre, a taxa ficou em 15,7%. Informou a Folha de S. Paulo.

Movimentos da Indústria
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Sustentabilidade

Construção da planta de Eteno Verde avança em Triunfo
As obras para construção da Planta de Eteno Verde da Braskem, no Polo Petroquímico de Triunfo, avançaram em
agosto, com a execução da subestação, fundações da torre de resfriamento e com as bases para outros
equipamentos. No dia 31 de julho, foi concluído o pipe rack, uma estrutura de concreto, que suportará toda a
tubulação da planta. A finalização dessa estrutura, segundo Sérgio Gomes, responsável pelo empreendimento
Eteno Verde, “é um marco importante para continuidade das instalações da unidade no Polo. A partir dessa obra,
abre-se uma frente de trabalho muito importante”, afirma. Nos próximos meses, essa estrutura receberá as
tubulações que, juntamente com os outros equipamentos, permitirão o processo de conversão de etanol em eteno
verde, mediante uma reação em alta temperatura e pressão. A planta da Braskem será a primeira do mundo, a
fabricar polietileno de fonte 100% renovável e tem como principal destaque o conjunto forno e reatores, que
efetuará a desidratação do álcool da cana-de-açúcar. As bases para esses equipamentos já estão prontas e irão
substituir o processo de craqueamento, onde ocorre a quebra de moléculas, como nas unidades de Petroquímicos
Básicos. Informou a assessoria da Braskem.

Honda desenvolve peça com PET reciclado
A Honda Automóveis informa que substituiu a proteção do disco de freio dos automóveis destinados à exportação
por um material fabricado a partir de garrafas tipo PET. Feita anteriormente de material adesivo, a proteção é
colocada nas rodas dos veículos produzidos na fábrica de Sumaré (SP) e destinados aos demais países da América
do Sul e México, para evitar a oxidação dos discos de freio, durante o transporte marítimo. De acordo com a
empresa, a nova proteção, feita de plástico reciclado de garrafas PET, foi projetada para encaixar nas rodas sem
que haja a necessidade de utilizar cola, o que torna o material totalmente reciclável e reduz os impactos ambientais
causados pelo descarte. Nos testes realizados antes da substituição do material, a proteção feita de garrafa PET
resistiu satisfatoriamente a diferentes temperaturas. Além disso, o novo material não retém sujeira, não acumula
água e demonstrou ser bastante resistente, garantindo a integridade dos discos de freio dos veículos. Informou a
Investimentos e Notícias.

Política e Economia

Prévia da inflação oficial diminui para 0,19% em setembro, diz IBGE
O Índice de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-15), prévia da inflação oficial, registrou ligeira queda em
setembro, para 0,19%, contra 0,23% no mês anterior, segundo dados divulgados hoje (24) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). Com este resultado, o IPCA-E do trimestre, que se constitui no IPCA-15
acumulado nos meses de julho, agosto e setembro, ficou em 0,64%. No mesmo período de 2008, a variação havia
sido de 1,24%. No ano, o resultado chegou a 3,15%, inferior à variação do mesmo intervalo de 2008, com 4,96%.
Nos últimos 12 meses, o indicador acumulou alta de 4,34%, também abaixo dos 4,27% relativos ao mesmo
intervalo do ano anterior. Em setembro de 2008, o IPCA-15 havia sido de 0,26%. Informou o Diário do Grande ABC.

Investimentos estrangeiros devem ir a quase R$ 40 bi em 2010 com retomada
A retomada do crescimento econômico em 2010, com a expectativa de que a economia brasileira cresça mais de
4% no ano que vem, vai gerar efeitos distintos no relacionamento do Brasil com o exterior, segundo previsões
divulgadas nesta quinta-feira (24) pelo Banco Central (BC). Enquanto a estimativa para o ingresso de
investimentos estrangeiros diretos é de US$ 38 bilhões para o próximo ano, com crescimento estimado de 52%
contra a projeção de entrada de US$ 25 bilhões em 2009, a conta de transações correntes, um dos principais
indicadores das contas externas brasileiras, deve ter uma piora significativa. Para este ano, a previsão do BC para
o déficit em conta corrente, que engloba a balança comercial, os serviços e as rendas, estava em US$ 15 bilhões.
Entretanto, neste mês foi revisada para US$ 18 bilhões de resultado negativo, ou 1,3% do PIB. Em 2010, a situação
deve piorar ainda mais, quando o déficit em transações correntes, ainda segundo estimativas do BC, deve avançar
61%, para US$ 29 bilhões - 1,76% do PIB. A piora das contas externas, segundo informações do BC, está
relacionada justamente com a retomada da atividade econômica. Isso porque, neste ano, a previsão de remessas
de lucros e dividendos ao exterior, estava em US$ 17 bilhões. Entretanto, foi revisada para US$ 22,3 bilhões. E, em
2010, deve subir ainda mais: para US$ 26 bilhões. Além disso, a balança comercial brasileira, que também está
dentro das contas externas, deve ter um desempenho pior com o retorno de um crescimento econômico mais
robusto. Para este ano, a previsão do BC é de um superávit de US$ 27 bilhões. Mas, em 2010, o saldo positivo,
ainda segundo a instituição, deve recuar para US$ 19 bilhões - ajudando a aumentar o rombo das contas externas.
Informou o G1.

Brasil e Venezuela vão discutir projetos petroquímicos
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e seu colega venezuelano, Hugo Chávez, realizarão encontro bilateral no
próximo domingo (27) na ilha de Margarita, na Venezuela, como parte de suas reuniões trimestrais. Em agosto,
durante um encontro com uma missão empresarial brasileira que visitou Caracas, Chávez anunciou que em sua
próxima reunião com Lula, iria propor dar ênfase a projetos bilaterais em áreas "prioritárias como agroindústria,
petroquímica, metal-mecânica e material de defesa", entre outras. O presidente venezuelano acrescentou que, para
assegurar o financiamento de projetos nessas áreas prioritárias, também iria propor a "criação de um fundo
especial binacional", sem dar mais detalhes. Chávez também afirmou que assinaria em sua próxima reunião com
Lula um acordo que permitirá a "incorporação definitiva" da estatal PDVSA, no desenvolvimento da refinaria Abreu
e Lima, em Pernambuco, junto com a Petrobras. Chávez disse então que o custo do projeto, que PDVSA e Petrobras
negociam desde 2005, "disparou" e o acordo que assinarão, prevê que as petrolíferas farão esforços, "para reduzir
custos". Em 26 de maio, as duas estatais acordaram prorrogar, em 90 dias, o contrato de associação assinado
pelos dois países, no ano passado para desenvolver a refinaria binacional, que exige investimentos de US$ 4,5
bilhões para sua construção, segundo os primeiros cálculos.  Segundo dados oficiais brasileiros de julho, a refinaria
de Pernambuco está 15% construída. Chávez e Lula realizam reuniões trimestrais, desde o final de 2008. Informou
a agência EFE.

Ecopetrol
O governo da Colômbia planeja vender 10% de seus 89,9% na petrolífera Ecopetrol, para financiar a construção
de estradas, disse o gabinete do presidente colombiano, Álvaro Uribe. Informaram The Wall Street Journal e o Valor
Econômico.

Argentina quer fornecer à Petrobras
O ministro brasileiro do Desenvolvimento, Miguel Jorge, e a ministra argentina da Produção, Débora Giorgi,
anunciaram esta semana que os dois países irão considerar como pauta prioritária a "máxima integração
produtiva". Agências de desenvolvimento dos dois governos deverão levantar estudos para verificar a melhor forma
de aproveitar a complementaridade nas indústrias naval e de petróleo. "Na área de petróleo e gás, a Argentina tem
tradição importante e capacidade não só em relação a grandes equipamentos, como no fornecimento de partes,
peças e componentes a serem fornecidos por pequenas e médias empresas", diz Jorge. Com o anúncio, os
argentinos deixam claro seu interesse em fornecer equipamentos e peças para o pré-sal. Segundo a ministra
argentina, trata-se de uma grande oportunidade para "fazer a integração produtiva ser uma realidade". Na
avaliação dos dois ministros, os estudos ainda devem ser feitos e ainda não há metas de investimentos. Os
ministros também anunciaram que os dois países deverão intensificar a troca de informações sobre o comércio
bilateral. Segundo Jorge, representantes dos dois países deverão se encontrar a cada dois meses para discutir
pleitos e reclamações de exportadores e importadores. Segundo Jorge, há um comprometimento para análise e
solução rápidas para atrasos na liberação de mercadorias de exportadores brasileiros. Os ministros não
divulgaram, porém, nenhum avanço nos setores que ainda aguardam os acordos de comércio bilateral entre os dois
países, como por exemplo, dos setores de móveis, madeira e calçados. Informou o Valor Econômico.

Brasil e México negociam livre comércio
Brasil e México começam ontem (23) a negociar a possibilidade de firmar um tratado de livre comércio, entre as
propostas para ampliar os negócios entre os dois países. A viagem, discutida na reunião da Câmara de Comércio
Exterior (Camex), é resultado da visita feita pelo presidente do México, Felipe Calderón, ao Brasil, em agosto. O
México, que tem acordo-quadro de comércio com o Mercosul, é o único país com quem os sócios do bloco podem
negociar individualmente acordos para eliminação total de tarifas de importação. A secretária executiva da Camex,
Lytha Spíndola, disse que o Brasil proporá ao México um acordo de livre-comércio que poderá envolver todos os
produtos comercializados entre os dois países. Uma delegação de representantes do governo brasileiro parte para
o país para apresentar a proposta. "A proposta é negociar a ampliação do escopo do acordo de redução de tarifas
de 800 produtos que poderia ter o formato de área de livre comércio. É um acordo mais abrangente para a
totalidade do comércio", afirmou. Informaram o Valor Econômico e o DCI. 

América Latina
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Cotação

Petróleo fecha em baixa
Os preços do petróleo encerraram ontem (23) em forte baixa, movidos pelo aumento dos estoques americanos de
petróleo e derivados. O mercado projetava uma redução das reservas de óleo cru, mas foi surpreendido por um
aumento relevante reportado pelo Departamento de Energia do EUA. O contrato de WTI negociado para novembro
fechou com queda de US$ 2,79, a US$ 68,97. Para dezembro, o recuo foi de US$ 2,71, para US$ 69,51. Em Londres,
o barril de Brent cedeu US$ 2,54, para US$ 67,99. O contrato de dezembro fechou a US$ 68,72, com desvalorização
de US$ 2,50. Informaram agências internacionais.

Interesse da Reliance na LyondellBasell
A mídia indiana divulgou esta semana, que a Reliance, um dos maiores grupos privados da Índia com negócios
em petroquímica, energia e na cadeia de materiais, planeja a compra da LyondellBasell em um negócio que
poderia chegar a US$3,25 bilhões. A LyondellBasell é refinadora de petróleo, produtora de combustíveis e
fabricante global de polímeros e produtos químicos. Caso se confirme a negociação, a Reliance, passa a ser
fornecedora de matéria-prima da LyondellBasell (atualmente a empresa compra da Shell e da Hoechst),
verticalizando ainda mais seus negócios, que já incluem poliésteres, intermediários de fibras, plásticos e
petroquímicos. Informou a Maxiquim.

Dow Chemical vende linha de pigmentos plásticos e fecha unidade no Texas
A Dow Chemical anunciou esta semana a venda da linha de produtos de pigmentos plásticos para a Omnova
Solutions. A negociação deve ser concluída no quarto trimestre deste ano e está sujeita à aprovação de órgãos
reguladores. Os valores não foram divulgados. A companhia também informou que irá fechar as unidades de
produção de monômero de estireno e etilbenzeno, na cidade de Freeporto, no Texas (EUA), até o final do ano. A
ação é parte do plano de reestruturação da empresa, anunciado em junho. O diretor global de negócios da Dow
Chemical, Crian Ames, afirma que a decisão segue a estratégia da companhia melhora a sua competitividade
na América do Norte. Informou a Agência Leia.
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Agenda

ABRE de Design de Embalagem 2009
Será realizado nos dias 30/09 e 01/10 a Mostra ABRE de Design de Embalagem, a partir das 14h00, no centro
Brasileiro Britânico em São Paulo. E evento é realizado pela Associação Brasileira de Embalagem (ABRE). O tema
será “Design Global - desafios do mundo contemporâneo” que vai proporcionar aos profissionais de marketing,
responsáveis pela gestão de marcas e pelas estratégias mercadológicas das empresas conhecerem importantes
”cases de design de embalagem”, entendendo melhor o poder desta ferramenta e a forma de utilizá-la
estrategicamente na elaboração de seus projetos. Palestras realizadas por executivos brasileiros e internacionais
trarão informações sobre a atuação regional da marcas globais e um novo cenário macroeconômico, a
sustentabilidade à disposição do consumidor, a embalagem como mídia e alicerce da comunicação do PDV e o uso
estratégico da embalagem na gestão das marcas. A Mostra terá ainda uma exposição dos cases de sucesso das
agências que fazem parte do Comitê de Design da ABRE, entre elas, a Haus Design, M Design, Matriz Escritório de
Desenho, Mazz Comunicação, Oz Design, Packaging Design, Packing Design, Pande Design Solutions, Pro Design,
Projeto Integrado, Sart Dreamaker, Segmento Com&Design, Speranzini Design, Spice Design, SPO+Pantani e Usina
Escritório de Desenho. A programação e mais informações sobre Mostra estão disponíveis no site www.abre.org.br.

Feira de inovação
Acontecerá em Belo Horizonte (MG), de 6 a 9 de outubro, o evento que reunirá a 5ª. Edição da Inovatec – Feira de
Inovação Tecnológica – Expominas, uma promoção da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Educação Superior do
governo do Estado de Minas Gerais. O evento contará com palestras diárias e o programa completo pode ser
encontrado no site www.anpei.org.br. No dia 8 de outubro, vai acontecer o DIA ANPEI, uma realização de 12
empresas de vários setores, Automotivo, Químico-petroquímico, Agronegócio, Siderurgia-metalurgia,
Eletrodomésticos, Cosméticos e outros, com intuito de revelar como os investimentos em inovação são o fator
diferencial para o sucesso de seus produtos no mercado, com o desenvolvimento da alta tecnologia nacional com
foco na cooperação e na sustentabilidade. A Braskem apresentará o “plástico verde”, a Fiat o carro conceito movido
a eletricidade, a Pirelli os pneus de baixa resistência à rolagem e redução de poluentes, entre outras. A
programação do DIA ANPEI também está disponível no site www.anpei.org.br.
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